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Tenho sonhos e objetivos como
atleta. Pretendo trabalhar para
isso. Vou vestir essa camisa para
trazer bons resultados. Se fizer
três gols peço minha música.

Oliver Decesary Santos, o MC Livinho, apresentado ontem
pelo São Caetano. Cantor de funk, diz que dá para conciliar
as duas carreiras. ‘Não tenho show por causa da pandemia.’

artigo
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Só eu sei os esforços que faço por
essa cidade e não quero parar,
mas, perdi totalmente a minha
paz. A cidade já tem histórico e é

impossível não sentir medo.
Claudinho da Geladeira, prefeito de Rio Grande da Serra,
que alega sofrer ameaças de morte desde que se transferiu
ao PSDB. Ex-xodó de Lula diz que não tem pistas do autor.

Pesquisa da Associação Brasileira de
Mantenedoras de Ensino, publicada em
junho, aponta acelerada expansão da
EaD (Educação a Distância). O estudo
estima que até 2022 o Brasil alcançará
1,3 milhão de novas matrículas em cur-
sos presenciais e 1,6 milhão em EaD. A
pandemia acelerou transição que já es-
tava ocorrendo: a experiência de ensi-
no on-line deve atrair mais estudantes e
levar à expansão esse modelo, mesmo
com o retorno das aulas presenciais. Ins-
tituições de ensino tradicionais, que
têm forte compromisso com a educa-
ção de qualidade, precisam, portanto,
se adaptar. Essa adaptação passa pelo
oferecimento de EaD de qualidade – al-
go que a Educação Metodista já realiza
desde 2006 – e pela revisão do portfólio
de cursos presenciais, além da adequa-
ção dos espaços físicos e administrati-
vos, considerando que o ensino será hí-
brido e os estudantes não estarão pre-
sentes todos os dias na universidade.

A Umesp (Universidade Metodista

de São Paulo) tem realizado forte rees-
truturação para adequar-se a esse mo-
mento, sem abrir mão do ensino de
qualidade e do compromisso com a co-
munidade. O encerramento das ativida-
des do campus Vergueiro tem relação
com essa estratégia e não com o proces-
so de recuperação judicial. Com gastos
estruturais na casa dos milhões, qual a
necessidade de manter o espaço para
200 alunos? Pensando em sua sustenta-
bilidade operacional e no conforto dos
estudantes, a Umesp optou por alocar
os cinco cursos no campus Rudge, sem
prejuízos a alunos e professores.

O comprometimento com esses de-
safios não significa que a universidade
deixou de lado o empenho com a co-
munidade de São Bernardo. Pelo con-
trário. Durante a pandemia, iniciou
atendimentos gratuitos a pacientes
com sequelas do pós-Covid na policlí-
nica da Umesp, em parceria com a Pre-
feitura. Também realizou mais de 400
consultas de apoio psicológico. Deu

continuidade ao grupo de suporte a fa-
mílias em luto e a projetos de extensão
que auxiliam na criação de hortas co-
munitárias, propõem orientação finan-
ceira e dão apoio jurídico aos morado-
res da cidade. Essa é a Metodista. Esse
é o nosso DNA. Esses caminhos fazem
parte do novo modelo de gestão, im-
plementado na Educação Metodista
no fim de 2020. Temos certeza que a
comunicação transparente é essencial
para recuperarmos a confiança da so-
ciedade e apresentarmos os próximos
passos da nossa reestruturação.

O espaço aqui é pequeno para citar to-
das as mudanças pelas quais passamos
no último ano, mas a continuidade des-
se trabalho só será possível com adequa-
ção da Umesp para novo contexto edu-
cacional e o pós-pandemia. Estamos nes-
te caminho, olhando sempre para o futu-
ro e prezando pela excelência acadêmi-
ca. É um novo tempo na Metodista.

Marcio Oliverio é reitor da Umesp.

loterias

Fundão – 1
O fundo eleitoral aumentou.

Muita gente votou a favor, inclusi-
ve o filho do chefe maior da Na-
ção. Agora, como salvador da Pá-
tria, paladino da justiça, o próprio
ameaça vetar o projeto. Isso está
cheirando armação para melho-
rar a popularidade do dito-cujo.

João Arcanjo de Lima

São Caetano

Fundão – 2
Nossos congressistas, na con-

tramão, perderam o juízo. Às
pressas votaram pelo triplo do va-
lor dos fundos partidário e políti-
co, quando deveriam, em ato al-
truísta, extinguir definitivamente
tais aberrações, que consomem
nossos suados impostos em dis-
pêndio sem abrangência para be-
nefício de todos. É o momento
oportuno para acabar com tais
fundos, mas nossos deputados e
senadores pensam mais neles
que no bem coletivo.

Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

Desgaste
O desgaste do governo Bolso-

naro fica bem caracterizado com
as pesquisas de alguns organis-
mos especializados. E por certo
tem reflexos no posicionamento
dele de não disputar as próximas
eleições com o voto nas urnas ele-
trônicas. Cabem as indagações:
como foram as eleições de seus
sete mandatos como deputado fe-
deral? E para o cargo atual?

Uriel Villas Boas

Santos (SP)

PT quer Suplicy
Li reportagem neste Diário à

qual informa que o PT, na tentati-
va de recuperar terreno, pretende
lançar o vereador Eduardo Supli-
cy como candidato a deputado es-
tadual e Jean Wyllys a federal (Po-
lítica, dia 19). É estranho ver o de-
sespero dos petistas em tentar re-
cuperar postos que perderam ado-
tando tais procedimentos. Suplicy
já foi vereador, deputado esta-
dual, senador e candidato a prefei-

to por São Paulo. Para não ficar fo-
ra dessa ‘profissão’, de senador vi-
rou vereador. Entendo que uma
pessoa que ingressa na política de-
veria pensar sempre em subir, che-
gar ao ápice, que é a Presidência
da República. Infelizmente não é
só o PT que faz da política profis-
são. Em Diadema, no Legislativo,
os ex-vereadores Gabriel Gonçal-
ves e Milton Capel permaneceram
décadas ocupando cadeiras de ve-
reador. Mas no caso do PT, penso
que o desespero é tão grande a
ponto de pensar em ‘importar’ polí-
tico do Rio de Janeiro para ser pu-
xador de votos, concorrendo por
São Paulo a deputado federal.
Acredito que já está no tempo de
se promover reforma política séria
para acabar com essas e outras
imoralidades, dentre as quais a
‘profissão’ chamada política.

Arlindo Ligeirinho Ribeiro

Diadema

Trapaceiro
Jair Bolsonaro, literalmente,

age como trapaceiro do Planalto,
porque enrolado com possível cri-
me de prevaricação por permitir
que amigos vis montassem no Mi-
nistério da Saúde quadrilha para
negociar compra de vacinas super-
faturadas. Pior ainda a sua farsa de
espernear de que vai vetar o excres-
cente fundão eleitoral de R$ 5,7 bi-
lhões. Manifestou-se somente de-
pois de perceber a repercussão ne-
gativa, com total indignação da po-
pulação. Ou seja, agora grita como
‘cão de guarda’, quando, na realida-
de, nada fez para impedir que fos-
se votada e aprovada na Câmara e
no Senado essa emenda embutida
no projeto da LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias), que afronta a
Nação! Assim como agem os covar-
des, Bolsonaro, não querendo bri-
ga com seu aliado e fiador desta
proposta indecorosa, o presidente
da Câmara, Arthur Lira, preferiu jo-
gar a culpa no vice-presidente, de-
putado Marcelo Ramos. Ou seja,
dificilmente alguém vai acreditar
em mais essa farsa de Bolsonaro.

Paulo Panossian

São Carlos (SP)
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O leitor deve checar os resultados nas lotéricas e no site da Caixa, em www.caixa.com.br, porque os números publicados, divulgados
somente no fim da noite, podem eventualmente estar defasados, em razão dos horários de fechamento do jornal.

Com empenho da população,
hoje vivemos dias mais tranquilos
em relação à Covid. Desejo é
que, muito em breve, o hospital
esteja com 0% de ocupação.

Audrei Rocha, secretário de Saúde de Ribeirão Pires, que
celebra menos de 1.000 internados pela doença na região
pela primeira vez no ano, reflexo da campanha de vacinação.
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editorial

Pela primeira vez no ano, o Grande
ABC tem menos de 1.000 pacientes in-
ternados por causa de diagnóstico por
contaminação do novo coronavírus –
são 952. A notícia, que, pela importân-
cia, foi alçada à manchete de capa do
caderno Setecidades desta edição do
Diário, traz esperança a uma região
emocionalmente combalida, pela per-
da de 9.391 vidas para a Covid-19 até
o momento. O surgimento de luz no
fim do túnel, todavia, não pode servir
de estímulo para a população negli-
genciar as medidas de proteção. A
guerra parece arrefecer, mas o inimi-
go ainda está vivo e não deve, pela sua
força, ser subestimado.

Até que toda a população esteja vaci-
nada, o que só deve ocorrer no fim des-

te ano, nenhuma recomendação das
autoridades sanitárias deve ser ignora-
da. Manter distanciamento físico, utili-
zar máscaras, especialmente em locais
fechados, e higienizar sempre que pos-
sível as mãos com álcool em gel. A
consciência de cada indivíduo faz a di-
ferença, sendo fundamental para de-
terminar a velocidade com que a pan-
demia será superada. Quanto mais ca-
da um estiver compromissado com a
causa, mais rápido o adversário será
derrotado.

Com a lição de casa sendo feita pe-
los prefeitos dos sete municípios, com
maior ou menor grau de eficiência, o
Grande ABC já vislumbra a vitória con-
tra o coronavírus. Em breve, a tristeza
e o luto, sem nunca deixar de se lem-

brar com o máximo respeito das víti-
mas que perderam a batalha para a Co-
vid-19, devem dar lugar à celebração.
Graças à ciência, cujos representantes
nunca se abalaram com as críticas mui-
tas vezes histriônicas dos negacionis-
tas, as vacinas mais uma vez mostra-
ram ser eficazes para debelar a amea-
ça invisível.

O round final está se aproximando,
razão pela qual a região não pode se
descuidar, sob risco de a proliferação
do vírus recrudescer. Os cuidados em
relação à pandemia só poderão ser re-
laxados quando o número de interna-
dos por Covid nos hospitais for igual a
zero por algumas semanas seguidas.
Aí será, sim, a hora de soltar fogos. Por
enquanto, recomenda-se cautela.
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Esperança, e cautela
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